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			Numa pitoresca cidade localizada ao centro de uma área rural, próxima do lago Aqualate Mere, encontra-se um espaço extenso de terras ocupadas por uma fábrica de algodão pertencente a uma família da burguesia. Houve um incêndio em 1655 que acabou com muitos dos prédios antigos, mas as fachadas em estilo de regência e da arquitetura georgiana permanecem na cidade comercial planejada.


			Essa cidade é Newport, em 1719. A família Audley é constituída por Tristan, sua esposa Isadora e seu filho de 14 anos, Lorence. Ao menos até uma terça-feira de manhã é o que acreditava o menino feliz e ingênuo.


			Tristan leva Lorence pela primeira vez na fábrica dizendo que quer apresentá-lo para uma pessoa. Lorence fica curioso, seguindo entusiasmado os passos de seu pai que é bem alto e não tem um único fio de cabelo na cabeça. Durante o caminho, ele vê os funcionários de diferentes idades e tamanhos trabalhando. Homens, mulheres, crianças... O lugar é mal iluminado, sujo e não tem nada de especial. É como se fosse uma fábrica pobre e desorganizada.


			Lorence sabe que é rico, então não entendia o que olhava ser tão distinto da casa grande e bonita em que vive. Era normal crianças e mulheres trabalharem em lugares assim? Por que ele não tem um trabalho também? Por que a mãe dele fica em casa? E por que a fábrica do pai parece tão precária apesar do dinheiro que tem?


			Eles param de repente e uma mulher de roupas sujas e desgastadas está organizando as peças de algodão para a próxima etapa de tecelagem ao lado de várias outras mulheres na mesma faixa etária ou mais velhas. Concentrada, não percebe a presença deles. É quase automático os movimentos que faz, como um robô. Mas o ritmo parece debilitado, a fraqueza e cansaço traçam linhas profundas em seu rosto de outrem jovem e bonito.


			— Jace!


			Tristan chama e coloca o braço ao redor dos ombros magros do filho, pousando a mão no ombro direito. Lorence olha para cima com um sorriso educado quando a mulher se vira para eles com espanto. É como se tivesse acordado e lembrado que está viva e existe um mundo fora das catorze horas que trabalha por dia.


			Ela abre a boca para falar, os olhos amargurados na presença do patrão, mas se interrompe engolindo em seco ao ver Lorence. Facilmente ela entende o que está acontecendo e quem ele é. Os olhos pequenos, feições finas e cabelo sedoso que antes loiro com o tempo foi tornando-se castanho, são de origem dela.


			Lorence percebe também alguma similaridade, principalmente os olhos pequenos com bolsas embaixo, apesar de Jace estar com olheiras escuras por falta de repouso.


			Sua vida é perfeita, nada de extraordinário bom ou ruim acontece. A única coisa que sempre teve de escutar é que não tinha nada da mãe. Isadora é uma mulher de cabelos negros, pele branca como porcelana, olhos castanhos e graúdos. Só o comparavam com o pai por ter a mesma cor de olhos azuis e os lábios finos. Tem o detalhe de que Isadora nunca foi carinhosa ou próxima do filho, fazendo só o necessário para cuidar dele e educá-lo.


			O ingênuo e feliz Lorence vai descobrir a resposta para isso agora. Sua vida perfeita vai tomar um rumo de eventos que se voltassem no tempo e falassem para ele, iria achar graça e impossível. Mas esse é só o começo, quando o mundo dá o primeiro soco de realidade na pureza e inocência de uma criança da qual todos os adultos são obrigados a conviver e se corromper.


			— Lorence, essa mulher é sua mãe biológica. Você não é filho de Isadora.


			— O que? — Lorence olha para o pai tão rápido que poderia ter torcido o pescoço, uma sensação de chumbo afundando seu pequeno coração.


			Jace substitui o olhar caloroso e saudoso que observava o único filho homem após 14 anos sem vê-lo, por um olhar duro e rancoroso na direção de Tristan com a reação que o menino teve. Ela implorava durante esses anos todos que pudesse ver ao menos um relance do que seu filho estava se tornando. Se arrependia de ter feito aquele acordo, mas lá no fundo sabe que repetiria tudo de novo se tivesse a chance. A sobrevivência e bem-estar de seus filhos está sempre em primeiro lugar, mesmo que significasse abrir mão de um deles para que ele tenha uma vida boa e saudável.


			Ela só desejava que o homem do acordo não fosse tão sem coração a ponto de não preparar Lorence para essa revelação e apenas jogar na cara dele.


			— Você não explicou para o menino, Audley? — Jace fecha a mão em punho ao lado da saia longa.


			— Estou explicando agora. — Tristan sorri sem se abalar minimamente. — Ele já tem catorze anos, Jace. Crianças da idade dele trabalham aqui todo dia quase tanto quanto você e não derramam uma lágrima. Ele não vai chorar. — ri descaradamente.


			Lorence já tinha lágrimas se formando no canto dos olhos, mas prendeu a respiração ao escutar essas palavras, abaixando a cabeça para esconder do pai. Lorence está tão abalado que não sabe o que sentir ou fazer. Ele não está reconhecendo Tristan que sempre foi um pai amoroso e gentil. Lorence o via como um herói. Mas agora está desconfortável e grita por dentro para Tristan retirar o braço dos ombros dele e ficar bem longe.


			— Você é repugnante! — Jace sente as lágrimas aparecerem também, mas de raiva, quase cuspindo o que fala.


			— E ainda assim você transou comigo. — ele não censura as palavras com a presença do filho e Jace balança a cabeça em total descrença e ódio. — É bem simples, meu filho — Tristan fala ainda sustentando o olhar de Jace sem remorso algum, sabendo que sempre será superior. — Isadora não pode engravidar, então eu combinei com ela de transar com qualquer outra mulher que estivesse desesperada o suficiente por dinheiro. Eu precisava de um herdeiro para meus negócios. Você entende, não?


			Tristan dá um tapa firme nas costas de Lorence que vai um pouco para frente com o estado despreparado e quebrado. Ele está escutando tudo, mas é como se não fizesse parte do próprio corpo. Igual quando sonha e vê a si mesmo vivendo tal sonho. Exceto que esse não é um sonho. É um pesadelo e bem real.


			— Você vai para o inferno! — Jace aumenta a voz capturando a atenção de algumas das mulheres mais próximas, as lágrimas descendo pelo rosto em desconsolo, querendo pegar o filho nos braços e protegê-lo do monstro ao lado dele.


			— Eu discordo. Se me recordo bem, eu fiz um ato bondoso para você. E mesmo hoje com essa sua boca suja eu permito que você continue trabalhando aqui. Você quer que eu te demita? Sabe o quanto é difícil para pessoas do seu nível arranjar um emprego? — Tristan endurece a expressão em ameaça.


			Jace permanece calada, vendo que não tem sentido insistir. É o mesmo que falar com uma parede. A atenção dela se concentra unicamente em Lorence. Ele costuma ser tagarela e animado, mas não pronunciou nenhuma palavra. Jace se agacha na frente do rapaz, afastando as lágrimas com a manga da roupa suja e esboçando um sorriso mais verdadeiro.


			— Lorence...?


			Lorence arregala os olhos e é como se um fio se arrebentasse dentro dele com a ternura desconhecida na voz dessa mulher. O que faltava na voz de Isadora que ele nunca sabia o que era: amor materno. Dói tanto que ele se desmancha em lágrimas surpreendendo a si mesmo. 


			Ele tinha saudade da mãe verdadeira sem ter a mínima ideia de que existia uma. Tendo catorze anos ou não, ele chorou como se tivesse cinco novamente e ralasse o joelho. Ignorou a expectativa que Tristan colocou nele de que não chorasse e se deixou ser abraçado pela mulher que acabou de conhecer.


			Inconscientemente, o lugar de herói foi substituído por vilão.


			Com os anos, Lorence aprendeu melhor o que aconteceu entre Tristan, Isadora e Jace.


			Ele visitava a fábrica quase toda semana e também aprendeu o duro estilo de vida que os funcionários levavam. Ser rico custava a vida dessas pessoas e ele se sentia culpado e responsável por cada um.


			Tristan não era um homem fiel e por mais que Isadora soubesse, ela virava um olho cego para isso, satisfeita em ter o luxo e conforto do dinheiro. Não foi muito difícil convencê-la de que Tristan transasse com outra mulher para ter um herdeiro que fingissem ser dela. Era isso ou se separar para casar com uma mulher que pudesse concedê-lo um filho. Isadora achou que Jace fosse apenas uma opção entre várias, mas Tristan a marcava faz um tempo. Desejando o corpo de Jace como louco e o que o impedia de investir era o fato de o marido de Jace trabalhar na mesma fábrica e estar de olho constante nela com uma preocupação.


			Martin Tennyson era um agricultor trabalhador e honesto. Sua esposa Jace fazia o possível para ajudá-lo com artesanatos. Tinham uma filha única chamada Catherine. Os três se amavam e se cuidavam em um tempo que a Revolução Industrial estava acontecendo rapidamente para os ingleses por terem abundância em carvão e ferro, muito necessário para as máquinas.


			Como toda família de camponeses afetados pela Lei dos Cercamentos de Terras, foram expulsos e obrigados a entregar a terra deles para pessoas de mais poder econômico e político. Jace estava grávida da segunda filha e precisavam de uma alternativa para se sustentar. Migraram para a cidade de Newport e conseguiram emprego com Tristan Audley em sua fábrica de algodão que era uma novidade na cidade. Evitaram colocar a filha para trabalhar e quando nasceu Freda, nos anos seguintes tiveram também as caçulas Lily e Peggy.


			Martin trabalhava tanto para suas meninas que adoeceu e não resistiu, vindo a falecer. Catherine e Freda estavam mais velhas e queriam ajudar a mãe em algo, mas Jace não permitia de jeito nenhum. Ela estava de luto profundo, mas não se esqueceu das filhas por nenhum segundo. Trabalhou em dobro, mas nem quando Martin estava ali eles não recebiam o suficiente, então parecia em vão.


			Foi quando Tristan apareceu com uma proposta.


			— Fique grávida de um herdeiro meu, seja homem ou mulher e entregue para mim em segredo. Se perguntarem, diga que nasceu morto. Em troca, te darei dinheiro suficiente para alimentar suas crianças por um tempo e depois você pode voltar a trabalhar se precisar.


			Jace estava tendo que dividir um pão ou dois para todas elas todo dia, bebendo um copo de água. A fome e sede estava piorando. Ela não conseguia imaginar se prostituir para esse homem desprezível que era o dono da fábrica e depois abrir mão de um filho para ele. Mas se não aceitasse essa proposta, provavelmente ficaria doente e também  morreria. Isso se elas não morressem de fome antes.


			— Se você prometer cuidar bem da minha criança. — deu essa condição em resposta e Tristan sorriu como se fosse óbvio, já que seria o futuro herdeiro do sobrenome Audley.


			25 de dezembro de 1705 nasce Lorence Warley na última hora da noite de Natal, único filho homem de Jace Tennyson que ela sempre sonhou em ter, mas precisaria entregar a Tristan com o nome de Lorence Tristan Audley.


			Lorence conheceu as irmãs por parte de mãe e o medo que sentiu de ser tratado mal desapareceu quando todas o acolheram com entusiasmo. Foi fácil amar a mãe e irmãs. Não só por compartilharem o mesmo sangue, como também por serem pessoas maravilhosas. Assim como foi fácil se distanciar completamente de Isadora e ficar no tratamento formal. Só não conseguia fazer o mesmo com o pai, mas ao menos tem conhecimento das verdadeiras cores dele.


			— Lorence!


			As crianças na fábrica gritavam quando o olhavam chegar para visitar a mãe. Lorence sempre trazia um saquinho de moedas que distribuía para cada um poder comprar mais comida na família. Ele perguntava como estavam de saúde e se alguém estivesse doente, ele dispensava do trabalho para que se cuidasse e arcava as consequências com o pai mais tarde.


			Aqueles proletariados perderam a esperança faz muito tempo, mas quando olhavam o filho do patrão sentiam essa esperança voltar de pouco a pouco. Lorence se tornava gradualmente em um homem oposto e melhor que Tristan.


			Jace o avistava e o sorriso largo que ele a lançava, fechava todas as feridas que se abriam em sua alma constantemente. O brilho nos olhos de Lorence se assemelhava ao sol naquela fábrica de ambiente escuro e abafada. Ele dava o resto das moedas para a mãe e perguntava pelas irmãs. No começo ela fazia tudo para rejeitar, mas Lorence insistia dizendo que esse era o único jeito de ele se sentir menos culpado mesmo a mãe o assegurando de que ele não tem culpa de nada do que aconteceu.


			Essa foi sua rotina por anos. Alguns comentavam entre si a possiblidade de Lorence ser filho de Jace devido as pequenas características iguais e a aproximação deles ser maior do que com as crianças, homens e mulheres com quem ele também falava. Mas ninguém se atrevia a acusar em voz alta por medo das consequências que Tristan poderia impor.


			Vendo toda essa injustiça com os trabalhadores e o segredo de seu sobrenome, ele precisou sedar a mente.
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			Com dezoito anos, Lorence estava se preparando para mais uma visita na fábrica quando Tristan o impediu na entrada da casa.


			— Vamos conversar.


			Não era um pedido, sempre uma ordem absoluta. Lorence volta para a sala e eles se sentam um de frente para o outro. Isadora estava na cozinha avaliando os preparos do almoço com os cozinheiros e servos. O cheiro delicioso se espalha pelo ar, mas Lorence perde o apetite quando está com Tristan.


			— Tem uma coisa que anda me preocupando, filho.


			Lorence recua discretamente a cada vez que é chamado por ele de filho.


			— O quê?


			— Você nunca teve nenhuma namorada, certo? Ou só está me escondendo? Você sabe que não precisa esconder porque eu quero é que você tenha uma.


			Lorence fica calado. É a segunda vez que eles tem essa conversa. Da primeira vez Lorence conseguiu escapar porque uma visita apareceu na porta para Tristan. Ninguém os interrompeu agora e Lorence encara Tristan, mas por dentro não sente toda essa coragem.


			— Não me diga... — Tristan analisa o comportamento dele, tendo uma ideia do motivo de silencio. — Você anda transando com as prostitutas ou algo assim?


			Lorence abre a boca para negar no mesmo segundo, unindo as sobrancelhas. Tristan levanta a mão para o impedir, rindo brevemente.


			— Eu já tive sua idade, acha que não entendo? — continua.


			— Eu não quero transar com prostitutas, senhor.


			Tristan se acostumou com Lorence passando a chamá-lo de senhor e desistiu de mandar ele chamar de pai, pelo menos não estava sendo desrespeitado. Ele só quer que Lorence seja bom suficiente para cuidar da empresa e manter a grandeza do sobrenome Audley.


			— Não? Mas então... — Tristan fica sem entender, mas seu rosto fica obscuro por um momento. Achou improvável o que vai dizer em seguida, mas não custa tentar. — Com homens?


			Lorence também fica surpreso com o palpite do pai. Acertou em cheio. Quando ele desvia o olhar pela primeira vez, Tristan suspira longamente e apoia a testa na mão. Lorence teme por todos os possíveis cenários que podem se desenrolar com essa revelação, mas Tristan o surpreende mais uma vez. Mesmo que nada admirável.


			— Tudo bem, desde que você não seja quem dá a bunda e que isso fique em completo sigilo. Tem vários nomes grandes por aí que você encontra em tabernas fodendo com homens e nem imagina. — Tristan fala sem vontade quase resmungando. — Não estou nem aí para suas atividades noturnas, te dou até dinheiro para bancar. Mas você vai precisar casar com uma dama adequada no futuro. Se quiser continuar a foder homem por trás dela não é problema meu.


			Eles sustentam o olhar do outro com emoções diferentes. Descrença e nojo cobrindo o azul dos olhos de Lorence.


			— Eu mesmo transo com prostitutas quando quero. Sua mãe sabe, mas as mulheres são obrigadas a ficar caladas, então não se preocupe em ter uma esposa. É mais para ter um herdeiro e por sua boa imagem — Tristan se refere a Isadora e Lorence nem começaria a listar todos os erros no que escutou. — Entendeu? Estamos combinados?


			Lorence solta uma bufada de descrença.


			— Mas se você sujar minha reputação e nosso nome, vou fazer da sua vida um inferno Lorence Tristan Audley. — Tristan faz mais uma de suas ameaças. — Se assegure de ir para a igreja vez ou outra confessar seus pecados para não perder seu espaço no paraíso.


			— Fique despreocupado. — Lorence finalmente fala, se levantando sem esperar mais nada desse homem que um dia chamou de pai.


			Ele não vai sujar o sobrenome Audley porque nunca pediu para tê-lo. Se tivesse uma chance de usar o sobrenome de sua mãe, não pensaria duas vezes. Teria muito mais orgulho de ser um Tennyson, filho de uma camponesa humilde do que um Audley, filho de um homem rico e egocêntrico.


			Catorze anos sendo inserida a ideia de obedecer e servir as vontades de Tristan Audley e a crença de ir ao paraíso porque ninguém quer queimar no inferno, não se equivalem aos quatro anos depois disso quando sua mente se abriu. Ele não consegue se desprender tão fácil da responsabilidade que sente, da sociedade em que nasceu e que o obriga a tomar esse papel.


			Lorence passa a frequentar a taberna Bússola de Cristal que fica no centro da cidade perto do porto. Dizem que um feiticeiro visitou essa taberna e escondeu uma bússola encantada com pedrinhas de cristal guardadas em seu interior. O homem mais sábio a pisar na taberna ganharia a bússola dentro da cerveja. O que Lorence percebeu é que o dono foi esperto em espalhar essa história e fazer os supersticiosos gastarem bastante com cerveja na espera de encontrar a bússola e ter o reconhecimento de “sábio”.


			Lorence bebe dois copos, encontra um homem que dificilmente o encantaria, mas tem o corpo atrativo o suficiente e guarda o resto do dinheiro da bebida para acumular e entregar para Jace. Ele se delicia com cada segundo durante o sexo sendo a pessoa que fode o outro. Uma coincidência de que ele prefira estar no controle ao menos nisso, como o pai esperou que fosse.


			O desejo não era suficiente para mascarar o vazio que sentia. As visitas na igreja para se confessar o contrariavam. É como se continuasse preso dentro de si, mesmo Tristan sabendo e permitindo. Querendo ou não, estava vivendo uma mentira. Pensar em se casar com uma mulher e a envolver nessa mentira não é o que ele quer. Mesmo que não ame a futura esposa, ela não merece ser traída.


			— Lorence, alguns amigos meus vão almoçar aqui para passar a tarde. Esteja apresentável para a situação e se comporte como deve. — Tristan tinha entrado no quarto do filho para anunciar e logo após saiu, fechando a porta.


			O jovem rapaz suspira em tédio e se levanta para começar a se arrumar. Dia de visita é uma das coisas que mais detesta. Se veste como um esnobe, força sorrisos, fala formalmente filtrando a mente para não dizer besteiras e tendo o cuidado com cada ação que possam julgar.


			— Chato!


			O almoço acaba, as moças se sentam no jardim para tomar chá e os homens ficam na sala de estar conversando de negócios, dando opiniões e novidades sobre o Primeiro Ministro Robert Walpole e o rei Jorge II.


			Quando criança Lorence não podia fazer parte dessas conversas. Já participou de algumas a essa altura. Balança a cabeça em acordo ou discordo e fazia poucos comentários, mas não estava realmente escutando. Estava ficando com sono e pedindo mentalmente que todos caíssem fora quando entraram num assunto novo para ele.


			— Pensei que com a morte do Barba Negra os piratas iriam diminuir de quantidade. Afinal, era um dos mais temidos e conhecidos. — Caleb, um comerciante da burguesia faz o primeiro comentário.


			— Quando foi isso? — Jonah empresta dinheiro com juros para quem está na burguesia com uma situação apertada, ele tem dinheiro suficiente e contatos com a realeza.


			— 1718, mas continuam atacando as cidades costeiras e saqueando nossas mercadorias. Até os escravos eles estão tomando  conta e tornando em piratas.


			— A Marinha Real Naval cuida disso. — Tristan não parece preocupado já que não afeta em nada em sua fábrica a não ser quando precisa transportar seu produto nos navios.


			— Você acha mesmo? Eles fazem acordos com os piratas para que ataquem navios também. — Caleb discorda.


			— São corsários e você disse bem, meu amigo. É para atacar os navios inimigos e não os da casa. — Tristan mantém a opinião. — Não me entenda mal, detesto esses piratas imundos. Roubam nossas mercadorias e riquezas que trabalhamos tanto para ganhar e se comportam como selvagens sem lei.


			“Que a classe trabalhadora ganha por vocês e continuam pobres”, é o que Lorence gostaria de falar.


			— Temos de tomar cuidado, Newport é rodeada pelo mar. É um alvo fácil — Jonah finaliza o assunto e eles voltam a falar sobre dinheiro e expansão das terras.


			Lorence fica pensativo e só desperta quando Tristan se levanta pedindo licença. No mesmo instante a atenção vai toda para o garoto como segundo homem da casa. Lorence dá o sorriso forçado, esperando as perguntas curiosas que sabe que vão fazer.


			— E você, Lorence? Está preparado para assumir a fábrica de seu pai? Ele fala muito bem de você e o quanto é competente.


			— Não temos dúvidas de que será um homem que vai atender a todas as expectativas. — Caleb acrescenta ao que Jonah fala antes que Lorence responda. — Tendo seu pai como inspiração, não é de menos.


			— Sim. — Lorence não prolonga e os outros dois se entreolham.


			— E a vida amorosa? Já tem namorada ou alguma dama que atraiu sua atenção? — Jonah pressiona.


			Lorence ri com eles em educação.


			— Talvez eu tenha alguém que me interessa. — se limita a mentir para o bem da reputação da família.


			Antes que aprofundem, Tristan chega na sala com Isadora acompanhados da filha de Jonah. Lorence a tinha  conhecido em outros encontros, mas nunca tiveram uma conversa que passasse dos cumprimentos e despedidas. Embora ele notasse os olhares furtivos que ela o lançava e quando encontrava seu olhar, ela abaixava o rosto com um sorriso tímido. Lorence não se sentia nem um pouco afetado pela possibilidade de ela gostar dele.


			— Lorence, você já conhece a filha de Caleb, não? Magdale. — Isadora os apresenta como se fosse a primeira vez e Lorence suspende uma sobrancelha, levantando para a cumprimentar.


			— É claro! — Lorence aceita a mão dela e se curva levemente para beijar o topo. — Senhorita... — solta a mão com um sorriso deslumbrante, mas nada verdadeiro.


			Magdale dá um sorrisinho e balança a cabeça em resposta, se sentindo capturada pela beleza e charme do rapaz. A voz suave e formada após a puberdade também é um ponto forte entre as mulheres, quase num tom de sedução que encanta o coração de quem escuta.


			Ele sabe que os adultos presentes estão tramando algo e tem uma ideia nauseante do que possa ser.


			— Espero que essa dama que tenha atraído sua atenção seja minha querida filha. — Jonah sorri em olhar sugestivo e aí está o plano deles.


			A mulher com quem ele teria de casar daqui uns anos e trair com outros homens na cama se revela. Magdale é uma mulher esperta, educada, gentil e quieta. Por mais que Lorence pense naquela noite, ele não consegue se ver com ela ou magoá-la quando aparentemente gosta dele.


			Tem de haver uma saída. Qualquer uma em que ele não precise mentir ou partir o coração de alguém. Seja o de Magdale, do pai ou o seu próprio.
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			Jace fixa o olhar no rosto do filho procurando sinais de insatisfação ao fazer a pergunta:


			— Você está noivo da senhorita Magdale?


			Lorence enrijece a mandíbula, engolindo em seco e assentindo com o olhar inexpressivo. Jace fez uma pergunta parecida dois anos atrás quando a família Audley espalhou que os “dois pombinhos” estavam namorando e mais apaixonados que nunca.


			Não trocaram sequer um beijo. Magdale tomou atitude algumas vezes, o coração falando mais alto que a timidez, mas Lorence virava o rosto. Ela aprendeu a fingir com ele, mas tinha esperança de que na lua de mel isso mudasse.


			— Meu filho, você não está feliz. — Jace entristece e fala num murmúrio.


			Lorence sorri fracamente e a abraça, concentrando num algodão esquecido no chão atrás dela.


			— Eu estou bem.


			Ele fala para a despreocupar, mas o sol do olhar de Lorence ia sumindo mais e mais com o tempo. Quando sorria para Jace era quase inexistente. Uma fagulha que um sopro apagaria de vez se continuasse nesse ritmo.


			Mas Lorence conhece uma pessoa na taberna Bússola de Cristal que mudaria todo o curso de sua vida.


			Talvez fosse um encontro destinado e importante para a vida de ambos.


			1725, ele passa a madrugada na taberna bebendo e transando. Mais cedo teve uma festa adiantada na sua casa de comemoração aos seus vinte anos, véspera de Natal. Ele teve de ficar o dia inteiro ao lado da noiva que não ama e nunca beijou, sendo quem não é.


			Faltando meia hora para o sol nascer, ele sai da taberna com a camisa abotoada nos lugares errados, as roupas tortas e o tecido de algodão amassado. Ele ri de si mesmo, se apoiando na rua lateral da taberna. É Natal, é seu aniversário oficialmente, mas se sentia num funeral ao faltar menos de um mês para se casar. Seu dever é voltar para casa, mas seu coração grita por outro caminho.


			Lorence levanta a cabeça e avista um homem alto lá ao fim quase perto do mar. Primeiramente achou ser uma ilusão criada pelo álcool em suas veias e o cansaço de virar a noite. O homem não sumiu e se fez mais nítido, descartando essa possibilidade. Ele acena para Lorence como se o convidasse a segui-lo e some atrás de uma das casas.


			Não tendo certeza do que estava acontecendo e procurando qualquer motivo de não ir para casa, Lorence segue essa pessoa. Demora um pouco para chegar do outro lado e virar no mesmo lugar que o viu sumir. O espaço se abre com a visão do mar e ele para uns segundos, observando os movimentos calmos da água clara.


			Um assobio o chama a atenção, se virando para a esquerda. O homem de pele bronzeada afrodescendente se sentava numa estrutura larga de ferro oxidada pela maresia. Lorence caminha até ele, sentando no espaço livre ao lado. Eles ficam em silêncio observando o mar e o céu. O azul escuro quase preto no topo vai graduando para tons mais claros, formando uma linha fina e laranja no horizonte.


			— Sou Lorence. — Lorence quebra o silêncio, se sentindo desconfortável com a falta de diálogo.


			— Syd Flyer. — o homem se apresenta, mas eles continuam a olhar para frente. — Imediato do navio pirata Rendezvous. Mas provavelmente não deveria ter revelado isso.


			— Então por que revelou? — Lorence o olha.


			— Porque eu quis. A vida é minha, não é?


			Lorence coloca o beiço para fora tendo de concordar antes de olhar o mar. Ele está falando com um pirata pela primeira vez. Todas as histórias que escutou o alertam de que é perigoso estar na presença de um e que deveria ir embora, mas está com preguiça de fazer isso.


			— Deve ser bom. — Lorence quebra o silêncio novamente ao refletir o que Syd disse.


			— Hm? — ele vira o rosto oval para Lorence, cicatrizes pela cabeça de fios de cabelo curtos espetados e uma na bochecha.


			— Ser livre. — Lorence esclarece. — Fazer e dizer o que quiser.


			— Com certeza! — Syd ri, se colocando numa posição mais confortável. — Mas por que você ainda especula?


			Ele olha para o pirata mostrando a confusão de escutar suas palavras.


			— Garoto, você está numa cela agora?


			Lorence balança a cabeça negativamente.


			— Então por que fica falando como se estivesse? Você é livre igual todo mundo.


			Syd ri mais que o normal e leva uma garrafa de bebida para a boca. Lorence não tinha percebido essa garrafa, mas entendeu melhor o estado do pirata. Os dois são bêbados que viraram a noite na taberna, apesar de nunca ter visto Syd frequentar o pequeno lugar.


			— Quem dera fosse assim tão simples.


			Ele não se convence.


			— Qual o problema? — Syd solta um arroto e espera o desabafo do outro.


			Lorence nem pisca com a falta de educação e sente que é quase natural quando solta para Syd tudo que guardou das pessoas até hoje inclusive da Jace que é a pessoa mais próxima que tem.


			— Meu pai é um monstro, mas quer que eu seja um anjo perfeito mesmo que no final eu me torne uma cópia fiel dele. Ele jogou na minha cara quando criança que minha mãe não era minha mãe biológica sem nem me preparar. Minha mãe de verdade mal tem dinheiro pra se sustentar e alimentar as filhas. Eu vejo homens, mulheres e crianças trabalhando até a exaustão para conseguir um pão por dia e não posso fazer nada. Preciso casar com uma mulher que não amo em menos de um mês, mas estava transando com um homem meia hora atrás.


			Ele respira fundo, percebendo o quanto a vida é fodida.


			— E como se não fosse o suficiente, preciso ir na Igreja daqui a pouco confessar que transei com o tal cara para garantir meu lugar no paraíso. A vida já é uma merda, se o inferno for pior que isso é bom evitar.


			Segundos transcorrem após essa jorrada de reclamações quando Syd resolve responder.


			— Puta merda, você é bem fodido!


			Uma confirmação do pensamento de Lorence, que dá de ombros. Syd oferece a garrafa de bebida com pena do rapaz e Lorence aceita, tomando um gole grande que desce pela garganta rasgando e adormece o vazio que queima em seu peito. A garrafa volta para a mão do dono.


			— Mas eu volto a repetir: você não está numa cela. Você é livre!


			— Você realmente não entendeu tudo que acabei de te dizer? Não é simples.


			— Não é? — o pirata retruca em desafio e ao não obter uma resposta, prossegue. — Vou compartilhar meu segredo.
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